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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: construção de habitação popular para pessoas de baixa 

renda, modelos baseados em processos aplicados à ciência florestal, efeito alelopático de Ateleia glazioveana 

Baill na germinação de picão-preto e soja, análise da viabilidade econômica de reconstituição de pastagens 

no sistema tradicional e consorciado, utilização do resíduo do mamão em processos biotecnológicos para 

produção de ração animal, valorização do coproduto do melão para a ração animal, seletividade de 

inseticidas a Trichogramma Pretiosum em ovos de Helicoverpa Armigera, efeito da temperatura base para 

emissão de nós e soma térmica do feijão-de-porco, efeito da temperatura no trigo, análise multitemporal 

da cobertura vegetal no município de Paracambi, caracterização e modelos estatísticos para estimativa do 

volume de frutos de babaçu, desempenho agronômico de cultivares de alface crespa em duas épocas de 

cultivo, marcadores moleculares utilizados para estudo da diversidade genética de plantas ameaçadas de 

extinção no Brasil, análise de transição do uso e cobertura do solo em área de preservação permanente, 

coinoculação de Bradyrhizobium e Azospirillum associada à aplicação de estimulantes na soja, sistema de 

tratamento de esgoto doméstico de baixo custo para residências familiares. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume V, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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Contribuição ao estudo alelopático de Ateleia 
glazioveana Baill na germinação de picão-preto e soja 

 

Recebido em: 12/04/2021 
Aceito em: 13/04/2021 

 10.46420/9786588319703cap3 

Thalía Preussler Birck1*  

Raquel Stefanello2   

Charleston dos Santos Lima3   

Maria de Fatima Ribeiro Chicatte Lima4    

 

INTRODUÇÃO 

Diversas espécies de plantas e microrganismos são capazes de secretar compostos do 

metabolismo secundário que interferem positiva ou negativamente no crescimento de outras espécies. 

Esse fenômeno natural é conhecido como alelopatia e seu efeito pode ser indireto, por transformação no 

solo, quando os compostos são liberados no ambiente, ou através do processo de decomposição das 

plantas, pela atividade de microrganismos (Inderjit et al., 2011; Vieira et al., 2013). 

Os metabólitos secundários ou aleloquímicos tendem a se acumular nas folhas, porém foram 

encontrados em todos os órgãos da planta. A liberação desses metabólitos pode ocorrer via lixiviação das 

plantas pela chuva, orvalho e neblina, decomposição de resíduos vegetais, exsudação das raízes e 

volatilização pelos órgãos aéreos da planta (Rice, 1984; Reigosa et al., 2013). Contudo, a composição e a 

quantidade desses compostos dependem das espécies vegetais envolvidas no processo, de sua evolução, 

de suas estratégias de defesa e das condições ambientais (Silva, 2012). 

Vários estudos realizados ao longo dos anos demonstram que compostos oriundos do 

metabolismo secundário, de uma determinada espécie, podem modificar o crescimento e o 

desenvolvimento de plantas, em condições de laboratório, e também no campo (Vieira et al., 2013). Neste 

sentido, a atividade de aleloquímicos pode ser explorada na agricultura, como alternativa para a redução 

da utilização de agroquímicos e na identificação de novas moléculas com potencial de ação inseticida, 

bactericida, nematicida e, principalmente, com potencial herbicida; reduzindo os prejuízos causados pelas 

plantas daninhas às culturas em geral, a contaminação de culturas alimentares, a poluição ambiental e os 

custos de produção (Vieira et al., 2013; Jabran et al., 2015). 

 
1 Universidade Federal de Santa Maria. (UFSM), aluna do Curso de Ciências Biológicas. 
2 UFSM, Bióloga, Dra em Agronomia. 
3 UFSM, Engenheiro Agrônomo, Mestre em Agrobiologia. 
4 UFSM, Bióloga, mestranda no Programa de Pós-Graduação em Agrobiologia. 
* Autora correspondente: thaliapbirck@gmail.com 
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Observações em formações vegetais onde ocorre a espécie Ateleia glazioveana Baill., permitiram 

considerar a hipótese sobre seu possível efeito alelopático sobre outras plantas, uma vez que apresenta 

sinais de inibição ao desenvolvimento de outras espécies em condições de campo. Ateleia glazioveana 

(Figura 1), conhecida popularmente como timbó, é uma árvore nativa do Rio Grande do Sul, pertencente 

à família Fabaceae. No Brasil, tem sua ocorrência registrada nos estados do Rio Grande do Norte, Mato 

Grosso do Sul, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina 

(Mansano et al., 2020). É uma planta precursora e agressiva, que apresenta regeneração natural intensa, 

formando povoamentos densos, sendo considerada uma planta invasora, tal é seu vigor reprodutivo e 

vegetativo (Carvalho, 2002). 

 

 

Figura 1. Planta jovem (a), folha, frutos e sementes (b) de Ateleia glazioveana. Créditos: Lima (2020). 
 

Dados da literatura reportam que os extratos aquosos de A. glazioveana possuem potencial 

fungitóxico aos fungos representantes da podridão branca e parda (Pycnoporus sanguineus e Gloeophyllum 

trabeum) e potencial pesticida às térmitas (Nasutitermes sp.), podendo vir a serem empregados como 

biopreservantes de madeiras (Talgatti et al., 2020). Além do mais, é a planta tóxica mais importante para 

o noroeste do Rio Grande do Sul e oeste de Santa Catarina. Suas folhas possuem atividade citotóxica e 

quando ingeridas podem provocar aborto em bovinos, ovinos, e eqüinos, além de fibrose e lesões 

cardíacas (Gava et al., 2001; Nascimento et al., 2018). 

a 

(b) (a) 
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O efeito alelopático de A. glazioveana foi analisado por Marona et al. (2003) e Anese et al. (2007) 

em sementes de alface (Lactuca sativa L.) utilizando baixas concentrações do extrato (até 30%). No 

entanto, os efeitos de altas concentrações (até 100%) deste extrato ainda não são conhecidos para outras 

espécies vegetais. Neste contexto, o objetivo desse estudo foi verificar o efeito alelopático de Ateleia 

glazioveana sobre a germinação e o desenvolvimento inicial de picão-preto (Bidens pilosa L.) e soja (Glycine 

max (L.) Merr.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no Laboratório de Genética Vegetal, do Departamento de Biologia, da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), RS. Para as avaliações do efeito alelopático, as folhas de 

Ateleia glazioveana coletadas no município de Condor – RS (latitude 28°13'46.33"S e longitude 

53°28'6.42"O) foram trituradas, em liquidificador, por aproximadamente 2 minutos, na proporção de 100 

g de folhas frescas para 1 litro de água destilada, sendo este considerado o extrato bruto 100% (p/v), 

conforme Bonfim et al. (2011). Posteriormente, a mistura permaneceu em repouso durante 24 horas (no 

escuro e sob refrigeração ± 10 ºC). Decorrido este período, os extratos foram filtrados em papel filtro e, 

partir deste, foram obtidas as concentrações correspondentes a 25, 50, 75 e 100%. Como testemunha 

(0%) foi utilizada somente água destilada. 

O efeito alelopático dos extratos vegetais na germinação de picão-preto e soja foi avaliado através 

do teste de germinação, realizado com quatro repetições de 50 sementes, distribuídas sobre três folhas 

de papel germitest umedecidas com água destilada ou o respectivo extrato. Após a semeadura, os rolos de 

papel foram mantidos na temperatura de 25 °C, com 12 horas de luz, sendo as contagens para cada 

espécie realizadas de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). Os resultados foram 

expressos em percentagem de plântulas normais, anormais e sementes não germinadas. Para avaliação do 

índice de velocidade de germinação (IVG), as contagens das sementes germinadas foram efetuadas 

diariamente, no mesmo horário considerando como critério de germinação a protrusão da raiz primária. 

O índice de velocidade de germinação foi calculado empregando-se a fórmula de Maguire (1962). 

Para avaliação do comprimento, dez plântulas de cada repetição obtidas do teste de germinação 

nos diferentes extratos foram medidas, aleatoriamente, com o auxílio de uma régua milimetrada. O 

comprimento médio das plântulas foi obtido somando-se as medidas de cada repetição e dividindo-se 

pelo número de plântulas normais mensuradas, com resultados expressos em centímetros (cm). Em 

seguida, as dez plântulas normais de cada repetição resultantes do teste de comprimento foram mantidas 

em sacos de papel, em estufa com temperatura de 60 °C, até a obtenção de massa constante (48 h). 

Posteriormente, as plântulas foram novamente pesadas em balança de precisão, com resolução de 0,001 

g, sendo os resultados expressos em miligramas (mg). 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, onde os tratamentos foram 

constituídos pelas diferentes concentrações dos extratos e analisados pelo programa Sisvar (Ferreira, 

2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância demonstrou efeito significativo das concentrações dos extratos de folhas 

de Ateleia glazioveana na percentagem de germinação, IVG, comprimento e massa seca das plântulas de 

picão-preto e soja. 

Quando as sementes foram submetidas aos diferentes extratos de folhas de A. glazioveana 

observou-se redução na percentagem de germinação a partir das concentrações 75% (soja) e 100% (picão-

preto) (Figura 2a). Para o índice de velocidade de germinação (IVG), os resultados indicaram redução 

significativa do número de sementes germinadas por dia em relação ao controle (Figura 2b), a partir da 

concentração 25% (picão-preto) e 50% (soja). 

 

 

Figura 2. Percentagem de germinação (a) e índice de velocidade de germinação (b) de picão-preto e soja 
sob diferentes concentrações de extratos aquosos de Ateleia glazioveana. 
 

Resultados semelhantes foram observados por Anese et al. (2007) utilizando extratos aquosos de 

folhas e caules de A. glazioveana em menores concentrações do que neste estudo (5, 10, 20 e 30%). Esses 

autores verificaram que apenas os tratamentos com os extratos nas concentrações de 20 e 30% 

apresentaram efeito inibidor significativo sobre a germinação de sementes de alface. Além disso, 

concluíram que os indicadores crescimento da parte aérea e da raiz mostraram-se bons parâmetros para 

analisar a toxidade das diferentes concentrações dos extratos aquosos de folhas de A. glazioveana. 

Similarmente, Marona et al. (2003) verificaram os efeitos inibitórios de extratos de folhas de A. 

glazioveana na germinação e no crescimento de sementes de alface, após fracionamento do extrato aquoso 
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com diclorometano, acetato de etila e n-butanol. Os resultados desses experimentos indicam que a 

germinação das sementes e o crescimento das raízes de alface foram significativamente inibidos pelos 

extratos dessa planta. O efeito alelopático da fração diclorometano pode estar relacionado aos principais 

compostos fenólicos como a rutina e a afrormosina isoladas desta fração. 

Do mesmo modo, os extratos de folhas de Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W. Jobson 

(Fabaceae) apresentaram efeito alelopático sobre a germinação da planta daninha Bidens pilosa L., com 

redução da velocidade de germinação e menor número de sementes germinadas (Lessa et al., 2019). De 

acordo com Oliveira et al. (2020), constituintes químicos como flavonoides, cumarinas, taninos, ácidos 

fenólicos, terpenoides e alcaloides estão presentes nos representantes da família Fabaceae, sendo notório 

que tais substâncias manifestam um efeito alelopático. 

Os aleloquímicos uma vez absorvidos pela planta-alvo passam a afetar diferentes processos 

fisiológicos e metabólicos, em diferentes intensidades dependendo principalmente da concentração do 

composto em nível celular (Souza Filho, 2014). Além disso, conforme esses autores respostas à presença 

de compostos alelopáticos podem estar ligadas a perturbações na membrana plasmática, interações com 

reguladores de crescimento (hormônios), ação sobre a divisão e expansão celular e respiração. Tais 

informações parecem explicar as modificações evidenciadas, principalmente nas maiores concentrações 

estudadas, 75 e 100%. 

Adicionalmente, no presente estudo foi verificado aumento na percentagem de plântulas 

anormais, em ambas as espécies nas maiores concentrações analisadas (Figura 3). As raízes primárias de 

soja se apresentaram mais espessas, com oxidação e necrose nas pontas ou eram atrofiadas. 

 

Figura 3. Percentagem de plântulas anormais de picão-preto e soja sob diferentes concentrações de 
extratos aquosos de Ateleia glazioveana. 
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De um modo geral, as raízes são mais sensíveis às substâncias presentes nos extratos quando 

comparadas às demais estruturas da plântula, pois estão em contato direto e prolongado com os 

aleloquímicos do que outras estruturas (Ferreira et al., 2020). De acordo com Ferreira et al. (2000), a 

germinação é menos sensível aos compostos aleloquímicos do que o crescimento da plântula, pois as 

substâncias alelopáticas podem induzir o aparecimento de plântulas anormais, sendo a necrose da radícula 

um dos sintomas mais frequentes. Resultados similares foram verificados por Oliveira et al. (2016) 

utilizando extratos de outros representantes da família Fabaceae como Erythrina velutina Willd. e Amburana 

cearensis (Allemão) A.C. Sm. observando ausência de pelos radiculares, necrose radicular e gravitropismo 

negativo em plântulas de Cucumis melo. 

Em relação à influência alelopática no desenvolvimento inicial das plântulas das espécies testadas, 

o comprimento (da parte aérea e da raiz) e a massa seca das plântulas foram reduzidos significativamente 

com o aumento da concentração dos extratos aquosos de folhas de A. glazioveana (Figuras 4a e 4b). A 

partir da concentração 25%, a diminuição do tamanho da raiz primária das plântulas de soja veio associada 

a modificações morfológicas quando comparadas às plântulas testemunhas. 

 

 

Figura 4. Comprimento (a) e massa seca (b) de plântulas de picão-preto e soja sob diferentes 
concentrações de extratos aquosos de Ateleia glazioveana. CT = comprimento total; CR = comprimento 
de raiz; CPA = comprimento de parte aérea; MST = massa seca total; MSR = massa seca de raiz; MSPA 
= massa seca de parte aérea. 
 

Os resultados deste trabalho demonstram que os efeitos alelopáticos dos extratos dependem da 

concentração em que a substância está presente. Geralmente, a alelopatia tem impactos mais expressivos 

no crescimento da planta do que na germinação das sementes (Zhang et al., 2020). Frequentemente, os 

compostos químicos que possuem atividade alelopática podem interferir de várias maneiras no 

metabolismo das plantas como redução e/ou inibição da germinação de sementes, do crescimento inicial 

da parte aérea, do sistema radicular, alterando a absorção de nutrientes, a fotossíntese, a respiração, a 
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permeabilidade da membrana celular, a síntese protéica e a atividade enzimática (Gusman et al., 2015; 

Taiz et al., 2017). 

De forma complementar, Oliveira et al. (2020) constataram que das 24 espécies da família 

Fabaceae investigadas todas apresentaram em sua composição química substâncias responsáveis por gerar 

um efeito alelopático sobre outras plantas, evidenciando, dessa forma, uma função ecológica desses 

vegetais para a constituição dos ecossistemas em que se encontram. Além disso, tal característica pode 

inferir uma possível utilização das mesmas no controle de plantas daninhas, que representam um grave 

problema para os produtores. 

Neste contexto, o uso de alelopatia, devido ao seu excelente potencial de interação, pode ser 

considerado uma alternativa viável para o manejo de plantas daninhas, permitindo a utilização de 

compostos alelopáticos na produção de substâncias bioativas (Ferreira et al., 2020). Adicionalmente, a 

utilização destas substâncias em espécies vegetais contribui para a redução no uso de agroquímicos que 

provocam danos ambientais, alterações nas propriedades físico-químicas do solo e na deficiência de 

nutrientes (Lima et al., 2011). Também, o uso de plantas que liberam componentes alelopáticos poderá 

ser empregado como uma das etapas no manejo integrado de plantas daninhas, favorecendo a cultura, o 

homem e o meio ambiente (Neves et al., 2021). 

Neste estudo, apesar do efeito prejudicial encontrado para o estabelecimento da planta daninha 

estudada (Bidens pilosa), verificou-se influência negativa para o estabelecimento da soja em função do 

extrato de A. glazioveana. Isso sugere que a espécie em estudo apresenta potencial bioherbicida para 

controle de plantas daninhas, mas não pode estar associada a cultivos de soja em possíveis sistemas de 

integração. Recomenda-se, portanto, que estas áreas de cultivo próximas de formações florestais naturais 

ou áreas recuperadas devem ser monitoradas para constante limpeza, eliminando possíveis restos vegetais 

de A. glazioveana em lavouras comerciais. 

Por fim, é possível inferir o possível uso de extratos de folhas de A. glazioveana como alternativa 

ao uso de herbicidas, inseticidas e nematicidas cujo uso intensivo e indiscriminado destes últimos pode 

representar implicações negativas ao ambiente, à saúde humana e animal. No entanto, para complementar 

esse estudo, pesquisas futuras são importantes, uma vez que variáveis ambientais como umidade, 

temperatura e luz, bem como as características do solo, idade e órgão da planta, podem promover 

alterações na estrutura química dos compostos produzidos e no grau de atividade dessas substâncias 

quando liberadas no meio. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que se desenvolveu este estudo, constatou-se que os extratos aquosos de folhas 

de A. glazioveana, a partir de 75 e 100%, exerceram efeito prejudicial moderado sobre a germinação de 
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sementes de soja e picão-preto (respectivamente), bem como no crescimento de plântulas (a partir de 

25%), evidenciando a ação alelopática dos referidos extratos. 
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